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Produtor de Anta Gorda destaca foco na qualidade
NESTA EDIÇÃO

Pecan 2030: implantação das URPecans movimenta RS
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“Qualidade é essencial. 
O mercado é tão competiti-
vo que quem não pensar em 
qualidade não conquistará 
nem manterá seu espaço”, 
afirma o agricultor Laerte 
Roque Dalla Rosa, que tem 
20 anos de experiência no 
agronegócio. Atualmente, a 
produção de nozes-pecã da 
propriedade de sua família, 
localizada na Linha Carlos 
Barbosa, Moquem Alto, muni-
cípio de Anta Gorda/RS, é des-
tinada ao mercado interno. Mas 
o mercado externo também é 
visado. Por isso, o investimen-
to é constante na busca do alto 
padrão das frutas, a começar 
pelo cuidado apurado com as 
mudas das árvores.

Com um total de 12,5 hecta-
res, a área de terra tem apro-

Qualidade como 
prioridade número um

Pecanicultor de Anta Gorda/RS detalha ações importantes para
a conquista da competitividade nos mercados interno e externo
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Produção estimada para safra de 2023 é de seis a sete toneladas

Família no campo: produtores Laerte, Aline e Leonir sempre acompanhados de perto por Maísa
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https://www.instagram.com/metalschilinltda/

ximadamente 280 nogueiras 
plantadas em 3,5 hectares. O 
pomar foi iniciado em 2006, 
quando o cultivo da pecan no 
Rio Grande do Sul teve novo 
impulso, com o objetivo de di-
versificar as culturas – fumo, 
milho e erva-mate já eram 
plantados na época. Todo o 
trabalho no campo é feito por 
Laerte (que durante a semana 
também atua na cooperativa 
financeira Sicoob) em conjunto 
com seu pai, Leonir, sua mãe, 
Valderis, e sua esposa, Aline, 
acompanhados de perto pela 
filha do casal, Maísa. “Fomos 
diversificando para obter uma 
rentabilidade diferente e não 
depender somente de uma 
cultura”, explica.

Há dois anos, a produção 
somou cinco toneladas de pe-
cans. “No ano passado, de 
baixa produção devido à alter-
nância natural da nogueira-pe-
cã (também chamado de ano 
off), foi meia tonelada. Para a 
safra deste ano, a expectati-
va é de que sejam colhidas de Propriedade tem cerca de 280 nogueiras em 3,5 hectares



seis a sete toneladas de nozes. 
“Nossa estimativa é chegar a 
15 toneladas em alguns anos”, 
prevê. As frutas são comercia-
lizadas com cascas e descasca-
das (parte embalada a vácuo) 
em municípios da redondeza 
ou de outras regiões do estado, 
como Passo Fundo, Lajeado e 
Soledade, assim como de San-
ta Catarina e Paraná. “Mesmo 
nossa propriedade não sendo 
grande, buscamos, de todas as 
formas, entregar um produto 
diferenciado, com padrão tipo 
exportação, limpo, separado 
por variedade e tamanho. Esse 
é o diferencial que abre cada 
vez mais as portas do mercado 
interno e também do mercado 
externo”, ressalta.

Equilíbrio
Laerte observa que, dentro 

do objetivo prioritário da evo-
lução em qualidade da pecan, 
é importante o equilíbrio finan-
ceiro do negócio. Dessa forma, 
os investimentos vão sendo fei-
tos de acordo com as necessi-
dades que vão surgindo e com 
os resultados financeiros al-
cançados pelo pomar. Entre as 
aquisições de maquinários que 
já foram feitas, constam trator, 
canhão de pulverização, equi-
pamentos de secagem e de 
limpeza. “Praticamente todos 
os anos vamos modificando ou 
aperfeiçoando algo para facili-
tar a mão de obra, a colheita, a 
secagem etc.”, relata.

A parte da adubação da 
terra também é considerada 
básica na busca pela qualida-
de dos frutos. Nesse sentido, 
é buscada orientação técnica 
para análise do solo e correção 
de nutrientes necessários. 
“Também intercalamos adu-
bos químicos e orgânicos para 
equilibrar o máximo o solo na 
busca de bons resultados”, 
complementa.

No que diz respeito à irri-
gação, ela ainda não é feita em 
função da escassez de nascen-
tes de água na área e também 
porque os resultados financeiros 
alcançados ainda não possibilita-
ram tal investimento. “Estamos 
aguardando uma reciprocidade 
maior do pomar para talvez, no 
futuro, investir na irrigação. No 
entanto, percebemos que as no-
gueiras se adaptaram bem ao 
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Frutas são vendidas com e sem casca dentro e fora do estado

Nozes descascadas também têm opção da embalagem a vácuo
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solo da propriedade, que é pro-
fundo, e ao terreno, que não é 
plano e não encharca. Mesmo 
com os anos de seca, não cons-
tatamos abortamento de nozes 
por falta d’água. O peso das 
frutas pode ter sido um pouco 
prejudicado, mas considero a lo-
calização muito favorável à no-
gueira”, constata.

Desafios
Por outro lado, o fato de o 

terreno não ser tão plano trou-
xe alguns desafios a serem 
vencidos na hora da colheita, 

https://elevagro.com/cursos/fruticultura/adubacao-nitrogenada-em-pomares-de-nogueira-pecan-detail

como, por exemplo, a necessi-
dade de adaptar estradas entre 
as carreiras de árvores. Outro 
obstáculo a ser superado foi o 
da inexistência de mão de obra 
para a safra das nozes, que 
precisam ser colhidas o quanto 
antes quando maduras. Etapa, 
portanto, que também cabe à 
família.

Ainda entre os desafios que 
vêm sendo vencidos ao longo 
dos anos na busca de quali-
dade, produtividade e valor 
na produção da pecan, Laer-
te cita a busca pelas varieda-

des de mudas que melhor se 
adaptam ao pomar e que são 
mais rentáveis. Para isso, ele 
mesmo obteve conhecimento 
técnico e é o atual responsá-
vel pelos enxertos das plantas 
em sua propriedade e na de 
outros produtores ao redor.

O preço justo pelo produto 
é mais um objetivo desafiador, 
principalmente pelo fato de que 
não são muitos os pecaniculto-
res que prezam pela qualidade 
da pecan. “De uma maneira ge-
ral, os produtores não cuidam 
tanto na produção, na colhei-



ta, na separação, na secagem 
e no armazenamento das fru-
tas. Consequentemente, todo 
nosso investimento em um alto 
padrão de qualidade nem sem-
pre é reconhecido”, lamenta.

Associação
Mesmo tendo 17 anos de 

experiência na produção de 
pecan, Laerte decidiu se as-
sociar ao Instituto Brasileiro 
de Pecanicultura (IBPecan) há 
três anos. Ele compara a asso-
ciação a uma cooperativa e es-
pera que a mesma se fortaleça 
cada vez mais para que toda 

https://forms.gle/qoycvfFmmkeQYPfP6
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Expectativa para médio prazo é chegar a 15 toneladas ao ano



https://www.instagram.com/kcm.maquinas.equipamentos/
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cadeia produtiva da fruta seja 
beneficiada, alcançando maior 
visibilidade, se fortalecendo no 
mercado interno, conquistan-
do novos mercados no exterior 
e preços justos para seus pro-
dutos. “Com certeza, os pro-
dutores sócios do IBPecan têm 
um potencial diferente dos que 
não são, pois são pessoas que 
buscam conhecimento, bus-
cam fortalecer a associação e 
a cadeia inteira”, frisa.

Quanto às expectativas para 
o futuro a curto, médio e lon-
go prazos para a pecanicultura 
brasileira, ele espera que o se-

tor se fortaleça cada vez mais, 
se torne referência de padrão 
de qualidade tipo exportação 
e consiga vender seu produto 
a um preço justo. “Temos que 
produzir com qualidade para 
sempre ter um produto valori-
zado. Para termos o retorno de 
toda nossa dedicação e de todo 
nosso investimento, não po-
demos pecar em nenhum mo-
mento da produção”, ressalta.

Afirma, também, que o pe-
canicultor deve ter em mente 
que a pecan não é simples de 
produzir. Trata-se de um pro-
duto no qual é preciso investir 

sem pressa de colher, mas que 
pode dar um bom retorno. “Por 
isso, é preciso se manter bem 
informado e buscar um padrão 
de qualidade cada vez melhor. 
Não é a quantidade que vai dar 
resultado, mas a qualidade”, 
destaca. Observa, ainda, que o 
produtor precisa estar prepara-
do para a questão da interca-
lação na produção. “Por mais 
medidas preventivas que sejam 
tomadas, vai ter ano de mais 
produção, vai ter ano de menos 
produção. E é preciso estar pre-
parado para isso, além de ter 
foco e dedicação”, conclui.
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Fato de o terreno não ser plano exigiu adaptação de estradas entre as carreiras de árvores

Secador está entre investimentos em equipamentos

Separação por variedade e tamanho das frutas

Enxerto: busca pelas variedades 
de mudas que melhor se adaptam
ao pomar e que são mais rentáveis



https://www.facebook.com/TecnoplantaFlorestal



PECAN 2030

A partir deste mês, o boletim informativo tra-
rá colunas periódicas sobre o programa setorial 
Pecan 2030, concebido pelo IBPecan com parce-
ria tecnológica da Embrapa Clima Temperado. E 
dentro dessa temática ampla, o assunto desta 
edição é a implantação de 11 unidades de re-
ferência produtiva em março e abril pela equipe 
da Embrapa, coordenada pelo engenheiro agrô-
nomo Carlos Martins. Além dos pesquisadores e 
proprietários, participaram os responsáveis téc-

nicos e colaboradores dos pomares.
As chamadas URPecans são modelos físicos 

de sistemas de produção da pecan em proprie-
dades localizadas nas principais regiões produ-
toras da fruta no Rio Grande do Sul. Têm como 
objetivos o acompanhamento, a validação de 
práticas e manejos, a avaliação experimental, 
a demonstração e transferência das tecnologias 
geradas. Todas as unidades serão identificadas 
com placas alusivas ao projeto. 

URPecans são implantadas

FOTOS: DIVULGAÇÃO

07/03 - Nozes Glorinha, em Glorinha 07/03 - Pecan D’Oro, em Nova Pádua

11/03 - Agroindústria São Pedro, Pantano Grande 11/03 - Monte Belo, em Dom Feliciano

14/03 - Magnuts, em Santa Maria 14/03 - Noce Vita, em Santa Maria

22/03 - Fazenda JP, em Taquari 23/03 - Pecanera Brasil, em Encruzilhada do Sul



15/03 - Pecan Brasil,
em Chapada

https://www.lojapecanobre.com.br/

15/03 - Pitol, 
em Anta Gorda

PECAN 2030

05/04 - Paralelo 30, em
Cachoeira do Sul (agendado)



https://td-dorneles.negocio.site/?utm_source=gmb&utm_medium=referral



EVENTOS

Associados
do IBPecan se
reúnem em Glorinha

Presidente, Eduardo Basso, fala sobre mercados

FOTOS: IBPecan

Anfitrião: Karion Minussi, sócio da Nozes Glorinha

Luis Bohn, da Emater, fala para pecanicultores

Engenheiro agrônomo Jaceguay Barros (Pecanita)

Representante da Metal Schilin

Nozes Glorinha e RR Agrícola

Agromelca também esteve representada

Rovler Equipamentos

O 8º Encontro de Associados do IBPecan 
ocorreu no dia 25 de março em Glorinha/RS. 
Na programação, houve relato do produtor, 
visita ao pomar da Nozes Glorinha, apresen-
tação de parceiros, palestra técnica e debate 
sobre mercado atual e negócios.

Pecan da Estância Pecan Brasil e IBPecan



http://rovler.com.br/


